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“Da terra, o Senhor criou os remédios, e o
homem de bom senso não os despreza.
Não foi para manifestar o poder do Senhor
que as águas foram adoçadas com um
pedaço de madeira? O Senhor deu aos
homens a ciência para que pudessem
glorificá-lo por causa das maravilhas dele.
Com elas, o médico cura e elimina a dor, e
o farmacêutico prepara as fórmulas. Dessa
maneira, as obras de Deus não têm fim, e
dele vem o bem-estar para a terra”.

 ECLESIÁSTICO 38, 4-8
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RESUMO

Eucalyptus cinerea F. Muell. ex. Benth., também conhecido como “silver dollar gum”
e “silver dollar tree”, é uma espécie originária da Austrália utilizada como ornamental
pelo formato de suas folhas. Contém óleo essencial em sua constituição, fonte de
1,8-cineol e outros compostos. Por apresentar escassez de estudos a seu respeito,
objetivou-se neste trabalho a prospecção dos metabólitos secundários e análises
química, físico-quimica e antimicrobiana do óleo essencial característicos desta
espécie. Investigou-se o rendimento do óleo essencial extraído ininterruptamente
durante três horas e fracionado em quatro horários diferentes de coleta, assim como
as análise da constituição química utilizando CG/EM, análises físico-quimicas, e
testes de atividade antimicrobiana pelos métodos de difusão em disco e diluição em
caldo. Foram detectados os principais metabólitos secundários presentes na folha
mediante triagem fitoquímica. O rendimento do óleo essencial foi de 6,07% (v/m), o
qual grande parte foi extraído na primeiro hora de hidrodestilação. Também foi
observada maior concentração de 1,8-cineol na fração coletada em quinze minutos
e uma hora. Os principais componentes identificados no óleo essencial de E. cinerea
SRU�&*�(0�IRUDP������FLQHRO��.�SLQHQR�� OLPRQHQR�H� �.�WHUSLQHRO��$V�DQálises físico-
químicas confirmaram características peculiares aos óleos essenciais de eucaliptos.
A prospecção fitoquímica revelou a presença de taninos, aminogrupos, ácidos
voláteis, ácidos fixos, glicosídeos saponínicos, flavônicos, antraquinônicos e
esteróides e/ou triterpenos. A avaliação de atividade antimicromiana pelo método de
difusão em disco indicou qualitativamente o potencial antimicrobiano do óleo
essencial da espécie em questão frente a bactérias Gram-positivas, bactérias Gram-
negativas e levedura. A pesquisa da CIM por meio do teste de diluição em caldo
demonstrou que as frações coletadas em duas e três horas de extração
apresentaram atividade antimicrobiana com concentrações inferiores às demais
frações e ao óleo essencial, em especial frente à bactéria Pseudomonas aeruginosa.
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ABSTRACT

Eucalyptus cinerea is a species native from Australia and also known as “silver dollar
gum” e “silver dollar tree”, it has a ornamental utility due to its seeds format. This
species has a essential oil, raw materia to 1,8-cineole and other components.
Studies with this eucalypts are rare. The aim of this work was the investigation of
phythochemicals and chemical, physical-chemistry and antimicrobial analysis of the
essential oil from this species. It was investigated the yield of the essential oil
extracted during three hours and fragmented in four different collections, such as
chemical analysis using GC/MS, physical-chemistry and antimicrobial analysis by
diffusion disc and broth dilution methods. It was detected the aim phytochemicals in
teh seeds by a phytochemical screaning. The yield of the essential oil was 6,07%
(v/w) colleted in the first hour of hidrodestilation. It was observed also more
concentration of 1,8-cineole in the fraction collected in a quarter of hour and and one
hour. The mainly components investigated in the essential oils by GC/MS were: 1,8-
FLQHROH�� � .�SLQHQR�� OLPRQHQR� H� � .�WHUSLQHRO�� 3K\VLFDO�FKHPLVWU\� DQDO\VLV� FRQILUPHG
the same characteristic of the eucalyptus essential oils. The phytochemical analysis
showed tannins, volatile acid, fixed acid, flavonoids glycosides, saponin glycosides,
steroids and/or triterpenes. The antmicorbial study using agar diffusion method
showed the antimicrobial activity of essential oil against Gram-positive, Gram-
negative bacterias and yeast. The research of CIM by broth dilution presented that
the fractions collected at two and three hour after the beggining of the extraction had
antimicrobial activity with less concentration than other fractions and than essential
oil, special against Pseudomonas aeruginosa.


